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Alírio Neto Alírio Neto 
O administrador regional 
que o Guará não esqueceu

Talvez ele tenha sido o administrador 
regional do Guará que tenha atingido a maior 
popularidade entre os moradores, mesmo 
tendo ficado apenas um ano e meio no cargo.
   Veja nas páginas 6 e 7 como e porque isso 
aconteceu e quem é Alírio Neto. 

FEIRA DO GUARÁ, 
ENFIM, SERÁ REFORMADA

Depois de muitos alagamentos e muitos clientes e funcionários molhados 
pela água das chuvas, finalmente o governo anuncia a reforma do telhado da 
Feira do Guará. 
   O governador Ibaneis Rocha assinou no domingo passado a ordem de 
serviço de uma grande obra na feira, no valor de R$ 1,6 milhão, que inclui, 
além do telhado, a reforma de banheiros, troca do piso, pintura de bancas e 
outras melhorias aguardadas pelos feirantes há muitos anos.
   Durante a visita, o governador entregou o posto de conveniência do BRB, o 
primeiro dos que serão instalados nas principais feiras do DF. 

PÁGINAS 4 E 5

As esculturas  
de Renato Santos
Em Brasília ele é pouco conhecido, mas no eixo Rio-São 

Paulo é muito requisitado para ornamentar festas de 
famosos com suas esculturas. O que poucos sabem é 

que ele mora e tem seu ateliê no Guará.
PÁGINA 15

Gabriel  
Correa
Finalista do The Voice 
Brasil de 2016, o cantor 
guaraense continua 
surfando na fama do 
programa da TV Globo por 
todo o país. 
PÁGINA 11

PERSONAGEM DA CIDADE
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Delmasso homenageia 
servidores da Região Centro-Sul 
da Saúde

O deputado distrital Rodrigo Delmasso (Republicanos), 
vice-presidente da Câmara Legislativa e morador do Guará, 
promoveu uma sessão na casa para homenagear os servidores 
da Região Centro-Sul da Saúde, que engloba as regiões de 
Guará, Candangolândia, Cidade Estrutural, Park Way, Núcleo 
Bandeirante, Riacho Fundo I, Riacho Fundo II, Setor de 
Indústria e Abastecimento (SIA) e Setor Complementar de 
Indústria e Abastecimento (SCIA), que trabalharam durante a 
pandemia. 

Rosineide Antunes, gerente da (Unidade Básica de 
Saúde) UBS 1 (QI 6), destacou que, apesar da situação crítica 
provocada pela pandemia, inúmeras vidas foram salvas graças 
à atuação dos trabalhadores da saúde.  O gerente da UBS 2 
(QE 23), Paulo Cesar de Azevedo frisou que o reconhecimento 
dos profissionais é importante como motivação para quem se 
doou e enfrentou muitas dificuldades durante esses dois anos 
de calamidade.  

Para Delmasso, a entrega de moção de louvor é apenas 
uma parte da homenagem que se deve aos profissionais 
da saúde. “Quando apresentamos a moção de louvor em 
reconhecimento ao trabalho de cada um de vocês, havia 19 
deputados no plenário e conseguimos aprovar essas moções 
por unanimidade, sem nenhum tipo de questionamento. 
Quero agradecer a cada um de vocês, pelo empenho que vocês 
deram para salvar a população do Distrito Federal, os nossos 
números da pandemia não foram piores graças a vocês, e essa 
moção é o mínimo, o mínimo que podemos fazer.” 

Superintendente da  
Região Centro-Sul continua

Com a troca do secretário de Saúde – saiu o general  Manoel 
Pafiadache e entrou a Lucilene Florêncio, - o cargo de superinten-
dente da Região Centro-Sul passou a ser cobiçado pelo deputado 
distrital Hermeto (PMDB), líder do governo na Câmara Legislativa, 
que pretendia indicar um afilhado dele, que ocupa uma das direto-
rias da própria superintendência. 

Mas a pressão não surtiu efeito, porque a atual superinten-
dente, Flávia Oliveira Costa, além de bem avaliada no governo e 
entre os servidores da Região Centro Sul, é afilhada dos deputados 
distritais Rodrigo Delmasso, vice-presidente, e Rafael Prudente 
(MDB) presidente da Câmara Legislativa. 

São dois contra um. Perdeu.

&
PO

U
C

A
S 

   
BO

A
S

ISSN 2357-8823
Editor: �Alcir Alves de Souza (DRT 767/80)
Reportagem: Rafael Souza (DRT 10260/13)

�Endereço: SM IAPI ch. 27 lotes 8 e 9 
                   71070-300 • Guará • DF

 O Jornal do Guará é distribuído gratuitamente, desde 1983, em semáforos, bancas de jornais do Guará; 
em todos os estabelecimentos comerciais, clubes de serviço, associações, entidades; nas agências 
bancárias, na Administração Regional; nos consultórios médicos e odontológicos e portarias dos edifícios 
comerciais do Guará. E, ainda, através de mala direta a líderes comunitários, empresários, autoridades 
que moram no Guará ou que interessam à cidade; empresas do SIA, Sof Sul e ParkShopping; GDF, 
Câmara Legislativa, bancada do DF no Congresso Nacional e agências de publicidade.

CIRCULAÇÃO @JornaldoGuaráDF

@jornaldoguara

/jornaldoguara

jornaldoguara.com.br

contato@jornaldoguara.com

61 3381 4181

A
LC

IR
 D

E 
SO

U
ZA

Candidato a senador, o 
empresário Paulo Octávio, 
ex-vice-governador do DF, 
acompanhado do filho André 
Kubistchek, candidato a 
deputado federal, passaram 
toda a manhã em visita à Feira 
do Guará.

 À tarde, eles continuaram 
na cidade, em visita a amigos 
e correligionários e mais tarde 
retornaram à festa São João do 
Guará, onde já tinham ido no 
sábado à noite

Mendigo famoso  
está internado no Guará

Depois de ficar famoso e ser notícia nos 
principais veículos de imprensa do país após 
manter relações sexuais com uma mulher 
em surto psicótico, o morador de rua Givaldo 
Alves veio parar numa casa de recuperação 
no Guará. A informação é da blogueira gua-
raense Zuleika Lopes, do Blog da Zuleika. 

Os responsáveis pelo abrigo preferem 
que o endereço não seja divulgado, para 
evitar assédio. 

Rodrigo de  Paula no JG
Dizem que o bom filho à casa retorna, 

certo? E ele está de volta.Filho do Guará, 
Rodrigo de Paula passou um tempo fora, mas 
retornou,  agora morando no Park Sul, região 
do Guará. 

Rodrigo é fundador, ex-presidente e 
atual diretor do Sinproep-DF (Sindicato 
dos Professores em Estabelecimentos 
Particulares de Ensino do Distrito Federal), 
vice-presidente do Agir36, um partido político da base do Governador 
Ibaneis.

Ele está de volta também ao Jornal do Guará, onde assinou uma co-
luna há mais de 20 anos. Na coluna, Rodrigo de Paula vai trazer e cobrar 
reivindicações do Park Sul e do segmento educacional.

Paulo Octávio e  
André Kubistchek  na Feira do Guará

Prefeitura Comunitá da QE 40 reativada
Os moradores e empresários da QE 40 (incluindo o Polo de Moda) 

reativaram sua Prefeitura Comunitária, aprovaram novo estatuto e 
escolheram nova diretoria executiva para o quadriênio 2022-2026.

A Assembléia Geral teve a participação do prefeito fundador 
Nilton Soares, do prefeito em exercício Henrique Machado e da vice-
presidente do Conselho de Segurança do Guara (Conseg) Patricia 
Calazans. 

A posse da nova diretoria executiva está marcada para o dia 12 de 
julho de 2022 no Quiosque do Arerê na Praça Itajubá.

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://twitter.com/JornaldoGuaraDF
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://www.facebook.com/jornaldoguara
https://jornaldoguara.com.br/
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Feira do Guará recebe sua 
primeira grande reforma

Governador Ibaneis Rocha assinou 
ordem de serviço para investimento 

de R$ 1,6 milhão na reforma de 
telhado, banheiros e em outros 

espaços que nunca haviam sido 
reformados ou melhorados

Após muitas promes-
sas e muitos anos de 
espera, finalmente a 

Feira do Guará recebe sua 
primeira grande reforma. 
Serão investidos R$ 1,6 mi-
lhão para ampliar corrigir 
defeitos do telhado para evi-
tar alagamentos e melhorar 
o conforto dos frequentado-
res. As obras já começaram 
nesta segunda-feira, 27 de 
junho, depois que o gover-
nador Ibaneis Rocha assi-
nou a ordem de serviço da 
reforma, em visita à Feira no 
domingo, 26 de junho. 

Ainda não é a reforma de-
finitiva, que incluiria a troca 
do telhado, que ainda usa 
estrutural espacial, não tem 
cumieiras e por isso provo-
ca goteiras e alagamentos. 
Além de exigir a elaboração 
de um projeto específico e 
a licitação dos serviços, a 

troca teria que ser plane-
jada com muita antecedên-
cia porque exigiria o isola-
mento da feira em partes, 
ou seja, durante o período 
da troca uma determinada 
quantidade de bancas teria 
que ser isolada e interditada 
por alguns meses.

 A reforma anunciada 
agora contempla a aplica-
ção de um impermeabili-
zante sobre os pontos onde 
acontecem as goteiras. De 
acordo com o presidente da 
Associação dos Feirantes, 
Cristiano Jales, somente a 
troca do telhado está orçada 
em cerca de R$ 5 milhões.   
“O importante é que os prin-
cipais problemas que temos 
na feira vão ser resolvidos 
com essa obra”, afirma. 

O anúncio da reforma e 
a assinatura da ordem de 
serviço pegou de surpre-

sa o próprio presidente da 
Associação dos Feirantes 
que não esperava mais que 
ela acontecesse neste gover-
no. Ele lembrou que a refor-
ma é um pedido antigo dos 
feirantes, mas que não tinha 
sido atendido por governos 
anteriores. “As feiras preci-
sam da ajuda do Estado, e 
vemos nessa reforma uma 
forma de fomentar feiras, 
ajudar os feirantes e melho-
rar o conforto para os fre-
quentadores”, diz ele. 

A Feira do Guará, a mais 
antiga e talvez a mais tradi-
cional do Distrito Federal, 

abriga 646 bancas, que co-
mercializam produtos varia-
dos, como vestuário e cal-
çados, alimentos in natura, 
perecíveis, bebidas e artesa-
natos. Ela é conhecida tam-
bém pelas peixarias que ven-
dem peixes frescos e atraem 
compradores de todo o DF, e 
pela culinária, principalmen-
te a nordestina, disponível 
em várias bancas e quios-
ques de alimentação. 

PRAIA DO BRASILIENSE
”Queremos devolver esse 

espaço melhor para a co-

munidade, porque sabemos 
que a praia do brasiliense é a 
feira nos finais de semana, e 
queremos todas as feiras do 
DF equipadas com qualida-
de, para que possam atender 
bem as famílias”, afirmou o 
governador Ibaneis Rocha 
durante a assinatura da or-
dem de serviço. Ibaneis lem-
brou os laços que tem com o 
Guará, onde morou durante 
a infância. “Eu tenho muito 
prazer em dizer que fui mo-
rador do Guará”, contou ele, 
que costuma comprar pes-
cados e verduras na feira. 
“Nasci aqui na QI 7 do Guará 
I. Morei na QE 15, Conjunto 
R, Casa 28, aqui do Guará II, 
então conheço essa feira des-
de o primeiro momento em 
que ela foi instalada. Gosto 
do Guará e tenho prazer em 
dizer que é uma cidade com-
pleta, que tem tudo”.

Para o deputado dis-
trital Rodrigo Delmasso 
(Republicanos), morador 
do Guará, que intermediou 
a reforma junto ao governo, 
“é uma vitória de uma reivin-
dicação antiga de feirantes 
e consumidores, que final-
mente está acontecendo ”. 

O planejamento da re-
Por ser antigo e sem cumieira, o telhado da feira tinha pontos de goteira em época de chuvas. 

A obra vai revitalizar também outros espaços, para maior conforto dos usuários

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2022/06/30/feira-do-guara-recebe-sua-primeira-grande-reforma/
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forma da feira inclui manu-
tenções em todo o espaço, 
a recuperação dos banhei-
ros, pisos internos e o es-
tacionamento, área verde, 
alambrados e corrimãos, e 
pintura das bancas, além de 
reparos a serem feitos em 
outros pontos prioritários. 
As obras foram contratadas 
e vão durar cerca de 90 dias, 
ou seja, antes das próximas 
chuvas, e serão executadas 
pela Novacap.

Feirante há mais de 20 
anos, Heitor Moras, 67 anos, 
acredita que a reforma vai 
entregar à população o am-
biente ideal para compras 
e negociações. “Eu vejo o 
que os clientes sofrem aqui, 
principalmente quando cho-
ve”, aponta. “Cai muita água 
dentro da feira. Aí, quem tem 
criança precisa ir embora, 
então não é bom para nós”.

MELHOR PARA TODOS
“A Novacap fez um grande 

processo licitatório para fa-
zer uma varredura em todas 
as feiras do Distrito Federal”, 
explicou o presidente da 
companhia, Fernando Leite. 
“O governador quer dei-
xar as feiras em melhores 
condições, para melhorar o 
atendimento às pessoas e o 
ambiente de negócios aos 
feirantes. A feira é frequen-
tada fundamentalmente por 
famílias.” 

Feira ganha conveniência do BRB
Após ficar sem o caixa antigo do 

BRB há oito anos, os feirantes e 
consumidores voltaram a ter à 

disposição um posto de conveniência 
do banco, inaugurado neste domingo 
durante a visita do governador. A da 
Feira do Guará é a primeira das conve-
niências que serão instaladas nas prin-
cipais feiras do Distrito Federal. “Nós 
queremos colocar o BRB nas principais 
feiras da nossa cidade”Governador 
Ibaneis Rocha

O novo posto oferece todos os tipos 
de serviços bancários disponíveis na 
cartela do banco, como pagamentos 
de contas, saques, extratos e transfe-
rências, além da possibilidade de soli-
citação de empréstimos consignados e 
abertura de contas correntes. O espaço 
da agência mede cerca de 30 m² e conta 
com cabines para pagamento de contas 
e saques, além de estações para relacio-
namento direto com o cliente.

“Essa feira é o maior shopping center 
que temos na região”, ressaltou o gover-
nador Ibaneis Rocha, presente à inau-
guração. “É onde as famílias, não só do 
Guará, mas de outras regiões, visitam e 
compram. Nós queremos colocar o BRB 
nas principais feiras da nossa cidade.”

O presidente do BRB, Paulo Henrique 
Costa, avaliou que a inauguração confir-
ma o compromisso com a comunidade: 
“O nosso objetivo é que estejamos mais 
próximos aos clientes, para facilitar a 
vida dos que trabalham e usam as feiras 
permanentes do DF. Faz parte do pro-
cesso de expansão do BRB e de aproxi-

mação com a população. O BRB já tem 
4,5 milhões de clientes e está em 91% 
do território nacional”.

MAIS AGÊNCIAS
A novidade terá bons desdobramen-

tos, antecipou Paulo Henrique: “Nós 
esperamos abrir cinco lojas de conve-
niência nos próximos quatro meses. 
Dependemos da concessão de cada feira 
e do espaço disponível para o BRB”.

Segundo estimativa do presidente 
da Associação dos Feirantes da  Feira 
do Guará, Cristiano Jales, as 646 bancas 
reunidas no espaço recebem, aproxima-
damente, 50 mil pessoas por semana. 
Sábados, domingos e feriados são os 
dias mais movimentados. Com a agência 
bancária, o fluxo deve alcançar patama-
res ainda mais altos.

“Teremos uma agência de negócios, 

que pode emprestar dinheiro aos fei-
rantes e fomentar a atividade financei-
ra”, lembrou. “Para a gente, é um sonho 
realizado, uma conquista. Sempre bus-
camos isso em governos anteriores, 
mas não conseguimos alcançar. O gover-
nador teve esse olhar para as feiras do 
Distrito Federal, e a gente recebe com 
muita alegria.”

Quem também se manifestou ani-
mado foi o feirante Humberto Pimentel 
da Rocha, 89 anos, proprietário de uma 
banca em frente ao local em que a nova 
agência está instalada. Agora, ele espera 
ter mais facilidade para quitar débitos e 
maior fluxo de clientes na área. “A partir 
de agora vai melhorar bastante pra nós, 
que é quando o pessoal recebe”, disse. 
“Vai ter muito movimento, gente pagan-
do e comprando. Eu mesmo tenho um 
absurdo de contas para pagar e vou pa-
gar tudo nessa agência”, afirma. 

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Alírio Neto Alírio Neto 

Administrador regional do Guará em 1995 e 1996, 
Alírio é ainda lembrado pela população do Guará por 
sua gestão inovadora e eficaz 

Gestor da Administração do Guará em 
1995 e 96, Alírio implementou várias 
ações que continuam repercutindo na 

cidade. Muitas das demandas daquela épo-
ca ainda são assunto até hoje e preocupam o 
guaraense, como o cuidado com os parques, a 
infraestrutura, a limpeza da cidade, a ocupa-
ção de área pública e a autonomia das admi-
nistrações regionais e são temas tratados nas 
redes sociais e rodas de conversa, como mos-
tra as páginas do Jornal do Guará dos anos 90. 

Depois de deixar a Administração do Guará, 
Alírio Neto foi eleito deputado distrital por 
duas vezes, chegou a ser presidente da Câmara 
Legislativa, e Secretário de Justiça do Distrito 
Federal, onde se destacou com por facilitar o 
acesso da população aos serviços públicos. 

Em um momento em que as regiões admi-
nistrativas sofrem com a falta de recurso e, 
principalmente, de autonomia, Alírio relembra 
sua gestão à frente da Administração do Guará 
nesta entrevista ao JG. 

Um administrador à 
frente do seu tempo

O sr. é muito lembrado 
por sua atuação como 
administrador do Guará, 
mesmo após 25 anos de ter 
deixado a função. A que 
atribui esse reconhecimento?

Eu fiz uma gestão parti-
cipativa, em parceria com os 
guaraenses, os comerciantes 
e as associações de morado-
res. Isso levou a aprovação 
de 87% nas pesquisas como 
administrador público. A par-
ticipação da população foi es-
sencial para o sucesso naque-
la época. Havia o Orçamento 
Participativo e as lideranças 
comunitárias exerciam um 
grande papel na gestão e fis-
calização da cidade. Abrimos 
nossas contas, em uma épo-
ca onde a transparência não 
era um assunto tão falado, e 
trouxemos a população para 
colaborar. 

Sua gestão impactou 
profundamente a qualidade 
de vida na cidade, inclusive 
a composição do orçamento 
local. Como fez para 
trazer recursos para a 
Administração do Guará 
naquela época? 

Fizemos algo inovador 
para as administrações regio-
nais de todo o Distrito Federal 

que até hoje traz bons resul-
tados para o Guará. Negociei 
com o então governador do 
Distrito Federal, Cristovam 
Buarque,  que se conseguísse-
mos aumentar a arrecadação 
toda esta verba seria investida 
no Guará. Havia muitas ocu-
pações de áreas públicas na 
cidade, principalmente pelo 
comércio. Então, passamos a 
investir na regularização des-
tas ocupações. O comercian-
te pagava uma pequena taxa  
ao governo pela área que ele 
ocupava e tinha segurança 
jurídica, passava a atuar sem 
ter medo de que a fiscaliza-
ção o multasse ou derrubas-
se a ocupação. Isso possibili-
tou que a Administração do 
Guará finalmente tivesse um 
orçamento próprio e não de-
pendesse exclusivamente dos 
outros órgãos. 

Uma das queixas mais 
comuns da população hoje 
é a falta de cuidados com 
a cidade. A sua gestão foi 
inovadora em permitir que 
os presos cumpram pena na 
zeladoria a cidade. Como 
começou esse projeto? 

A lei da execução penal 
já previa a utilização da mão 
de obra dos encarcerados 

de bom comportamento e 
no final da pena, aplicando 
o princípio da remissão: a 
cada três dias trabalhado é 
um dia a menos de cadeia. 
Normalmente, eles trabalha-
vam dentro das unidades pri-
sionais. O que propomos foi 
que eles viessem para a rua, 
ajudar a cuidar da cidade.  E 
a Administração do Guará, 
sob a minha gestão, ofertava 
cursos profissionalizantes a 
eles. À época, diversos meios 
de comunicação veicularam 
essas notícias. Inclusive, uma 
matéria no Fantástico um 
fato inusitado: enquanto lim-
pavam a cidade, os presos do 
projeto se depararam com 
um crime de abuso sexual e 
deram voz de prisão ao cri-
minoso. Até hoje os apenados 
são a principal força de traba-
lho braçal da Administração 
do Guará, são eles que limpas 
as bocas de lobo, fazem pe-
quenos reparos, tapam bu-
racos nas ruas e cuidam das 
áreas verdes. 

 
Havia também uma 
preocupação muito forte 
com a mobilidade, com a 
extensiva construção de 
calçadas e novas pistas. 
Passado todo esse tempo, 
o Guará ainda precisa de 

muitas obras neste setor?
Atendendo à comunidade, 

ampliamos todas as entradas 
da cidade e criamos outras 
novas, como o acesso a cida-
de dos automóveis (SCIA), a 
saída da QE 46 para o Setor 
de Postos e Motéis, a criação 
da terceira faixa da EPGU. 
Recapeamos todo o asfalto 
das vias do Guará I e Guará 
II e refizemos todo as placas 
de endereçamento, além da 
construção de diversas pra-
ças e quadras de esporte. 
Precisávamos ser criativos 
naquela época por conta das 
restrições orçamentárias, 
mas conseguimos mudar a 
cara do Guará. Hoje o Guará 
precisa repensar a forma que 
as pessoas se deslocam na 
cidade. Precisamos integrar 
melhor o transporte público 
para que as pessoas possam 
chegar a todos os cantos dela 
com facilidade, concluir e am-
pliar as ciclovias e ciclofaixas, 
criar passarelas de pedestres, 
no acesso ao Parque do Guará 
e na QE 7, por exemplo, e dis-
cutir formas mais inteligen-
tes de circular pela cidade.  
O Guará é uma cidade muito 
agradável, com praças, par-
ques, áreas verdes e comércio 
em todas as quadras, deveria 

ser fácil para o guaraense 
aproveitá-la melhor, seja a pé, 
de bicicleta ou de carro. 

Durante a sua gestão como 
administrador do Guará, a 
cultura e o esporte sempre 
foram valorizados. Nos 
relembre essas atividades da 
sua gestão ...

Criamos uma marca es-
portiva nos esportes radi-
cais do Guará. Construímos 
uma pista de motocross e 
bicicross, um skatepark e 
halfpipe nas medidas oficiais 
onde tivemos a oportuni-
dade de realizar três etapas 
de campeonatos nacionais. 
Promovíamos eventos cultu-
rais no Teatro de Arena, na 
Casa da Cultura, na feira do 
Guará, tinha bailes no Centro 
de Vonvivência doIidoso e 
eventos diversos no auditório 
da Administração, transfor-
mado em teatro. Tudo isso 
para incentivar e envolver 
bandas e artistas locais. No 
mesmo auditório, lancei a 
peça Pais e Filhos, com dire-
ção de Thomaz Coelho, um 
grande sucesso no combate 
as drogas. 

Infelizmente, hoje é pre-
ciso recuperar esses espaços 
culturais e esportivos. A prá-

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2022/06/30/alirio-neto-um-administrador-a-frente-do-seu-tempo/
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tica esportiva e as manifesta-
ções culturais precisam de es-
paços bem estruturados para 
desenvolverem-se e atraírem 
a população. Precisamos re-
cuperar os espaços de convi-
vência da cidade. 

Existia, na sua época, uma 
grande preocupação com 
a atendimento à saúde da 
cidade. Qual a sua visão 
sobre isso hoje?  

A defesa de que o Guará 
precisa de um hospital vem 
desde a época que eu esta-
va na Administração. É uma 
demanda da população. O 
governador Ibaneis Rocha 
anunciou o novo Hospital 
Centro-Sul para a cidade e 

uma nova UPA, na QI  25. 
Mas, ainda precisamos in-
vestir nas Unidades Básicas 
de Saúde, suas construções 
são antigas e precisam ser 
ampliadas ou reconstruídas. 
Onde fica o Hospital do Guará 
atualmente, pode receber a 
UBS 1 e uma clínica de refe-
rência, por exemplo. 

Outra marca da sua gestão 
foi a valorização e o 
sentimento de pertencimento 
dos moradores da cidade. 
Era comum ouvir que ‘O 
Guará é o Bicho’ o que 
retrata esse sentimento. 
Como você ascendeu esse 
orgulho guaraense? 

Eu criei o slogan ‘O Guará 
é o bicho!’ inspirado no orgu-

lho que o guaraense tem pela 
cidade.  Ao perceber isso, in-
corporei “O Guará é o bicho” 
nas ações da administração 
e até foi usado pela torcida 
organizada do futebol do CR 
Guará. Até hoje, as pessoas 
lembram e sentem saudade 
quando o Guará era o "bicho". 
Queríamos criar a sensação 
de orgulho no cidadão gua-
raense, de dar a ele a certeza 
que a comunidade é unida e 
defende a cidade. 

Como o sr. enxerga a cidade 
do Guará atualmente?

O Guará mudou muito. 
Quando houve a aprovação 
do Plano Diretor Local (PDL), 
e quero ressaltar que nessa 
época eu não estava em man-
dato, alterou-se o gabarito da 
cidade permitindo a constru-
ção de grandes edifícios. Além 
disso, com a evolução de no-
vas quadras e setores IAPI e 
Guará Park a cidade cresceu. 
A infraestrutura e equipa-
mentos públicos permanece-
ram os mesmos, não se ade-
quando as atuais demandas. 
É natural que a cidade cresça, 
mas precisa crescer com res-
ponsabilidade e sustentabili-
dade. Não podemos permitir 
que as características básicas 
da cidade continuem sendo 
alteradas e garantir que o 
crescimento seja precedido 
de investimentos em infraes-
trutura, mobilidade e servi-
ços públicos. 

O sr. é pré-candidato a 
deputado federal este ano. 
De que forma pode ajudar a 
nossa cidade?

Cabe ao deputado fede-
ral indicar no Orçamento da 
União verbas para segurança 
pública, educação e saúde. 
Assim, todos esses proje-
tos terão as verbas necessá-
rias para a sua execução. A 
criação do novo Hospital do 
Guará, reformas das escolas, 
novas creches, construção de 
uma nova delegacia e a refor-
ma dos batalhões da Polícia 
Militar e dos Bombeiros 
também serão possíveis com 
um deputado vinculado à 
cidade. É importante que o 
Guará tenha um representan-
te na Câmara dos Deputados 
e não apenas na Câmara 
Legislativa. É preciso um es-
forço conjunto para que as 
pessoas voltem a ter orgulho 
do Guará. 

"É preciso resgatar o orgulho de 
ser morador do Guará. É preciso 
unir as pessoas para defender 
a cidade, garantindo que ela se 
desenvolva com responsabillidade" 
Alírio Neto - ex-administrador do Guará

No acervo do Jornal do 
Guará é possível encontrar 
as reportagens da época 

da gestão de Alírio Neto na 
Administração do Guará 

www.acervo.jornaldoguara.com.br

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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A Rota 156, criada em 2015, foi 
um marco não apenas para 
o Guará, mas para todo o 

Distrito Federal; A iniciativa que pro-
punha o fechamento da avenida cen-
tral do Guará II uma vez ao mês foi a 
inspiração para a criação da lei dis-
trital Nº 5.630/2016, que determina 
a eventual interrupção do tráfego de 
veículos em trechos de vias públi-
cas de cada região administrativa do 
Distrito Federal para realização de 
atividades de lazer e recreação (lei 
de autoria dos então deputados dis-
tritais Professor Israel e Júlio Cézar). 
Faltava o governo regulamentar essa 
lei através de decreto. 

Mas, ao invés disso, o governo op-
tou por editar um texto totalmente 
novo, o Decreto nº 43.485, que ins-
titui o programa Rua do Lazer em to-
das as regiões administrativas do DF. 
Na hierarquia dos atos normativos, a 
lei se sobrepõe ao decreto, que existe 
para regulamentá-la. 

Apesar do conflito de enten-
dimentos legais, na prática o que 
acontece é que a rua de lazer final-
mente vira programa de governo. 
As administrações regionais preci-
sam determinar onde e quando se-
rão realizadas, como por exemplo 
no Guará que já é consagrado pela 
tradição que aconteça sempre no úl-
timo domingo do mês no trecho da 
avenida central entre a 4ª Delegacia 
de Polícia e o Edifício Consei. A pró-
pria Administração Regional é a res-
ponsável por arregimentar todos os 

órgãos públicos que precisam estar 
presentes, como a Polícia Militar, o 
DF Legal, o SLU, o Detran e outros, 
mas a coordenação é da Secretaria 
de Esporte e Lazer. O processo de 
solicitação de implantação passará 
por análise do corpo técnico de ór-
gãos como DF Legal, Secretaria de 
Transporte e Mobilidade (Semob), 
Secretaria de Segurança Pública 
(SSP) e Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER), que vão ajudar 
a definir os melhores pontos para o 
programa em cada região.

“Ao possibilitar o acesso gratuito 
da população a locais propícios para a 
prática de atividades físicas, estamos 

democratizando o esporte e levando 
mais qualidade de vida e saúde para 
a população”, afirma a secretária de 
esporte e lazer Giselle Ferreira.

O horário de fechamento das vias 
no decreto é um pouco diferente da 
lei anterior (agora deve-se reabrir a 
via às 17h e não às 18h), mas o pró-
prio texto deixa espaço para flexi-
bilizar este horário. A Rua do Lazer 
inclui fechamento de pontos especí-
ficos aos domingos e feriados, desde 
que a operação seja requerida com 
antecedência mínima de 30 dias. O 
trânsito de veículos no local será 
proibido durante o horário de fun-
cionamento do programa, e o uso de 

sinalização viária para bloqueio da 
via é obrigatório.

ROTA 156
Este ano a Rota 156 voltou a acon-

tecer, em uma edição especial pelo 
aniversário do Guará, no dia 15 de 
maio. Naquele domingo, as famílias 
chegavam à avenida de todos os can-
tos. Boa parte dos prédios que mar-
geiam a avenida, mas muitos de longe, 
mesmo de outras cidades do Distrito 
Federal. Crianças com bicicletas, ska-
tes patinetes, gente correndo logo 
cedo, e casais passeando. A cada tre-
cho da avenida, uma atração diferen-
te reunia o público em volta. Todas 
as gerações reunidas em centenas de 
atividades diferentes. Sem os carros e 
ônibus, a avenida central do Guará II 
transformou-se em um parque urba-
no temporário. Um encontro que cul-
minou em um bonito show durante a 
noite, na ponta do trecho fechado aos 
carros, em frente à 4ª Delegacia de 
Polícia.

A iniciativa nasceu através do 
Coletivo 156, um grupo de jornalistas, 
artistas, e produtores culturais da ci-
dade. O nome do coletivo e do evento 
é uma alusão à linha de ônibus que faz 
o percurso entre o Guará e a W3 Sul. 
Por muitos anos a ligação da popu-
lação guaraense a atrações culturais 
e esportivas, concentradas no Plano 
Piloto. Com novo significado, o Rota 
156 é que traz agora vida social aos 
moradores do Guará. 

Decreto leva rua do lazer 
para outras cidades
Apesar de existir uma lei distrital em vigência, GDF publica  
novo decreto que orienta a realização de atividades, como a Rota 156

Além da grande presença de famílias, as ruas de lazer proporcionam 
novos espaços para a cultura local, com apresentações ao ar livre, como 

acontece na Rota 156

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2022/06/30/decreto-leva-rua-do-lazer-para-outras-cidades/
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Centrão ganha 
quadra coberta

O vice-presidente da Câmara 
Legislativa, deputado Delmasso 
(Republicanos), morador da cida-

de, destinou R$ 330 mil para a constru-
ção da cobertura da quadra poliesporti-
va do Centro Educacional 3, o Centrão, 
entre as QEs 17 e 19 do Guará II. Os re-
cursos foram transferidos via Programa 
de Descentralização Administrativa e 
Financeira (PDAF). A obra era um pedido 
antigo dos alunos, colaboradores e pais e 
finalmente foi executada após o repasse 
da emenda.

Para Delmasso, a construção da co-
bertura da quadra vai garantir mais qua-
lidade para todos que utilizam a escola. 
“Todos serão beneficiados, mas, em espe-
cial os alunos que antes não podiam utili-
zar o espaço em dias chuvosos ou em dias 
muito quentes. A quadra será um instru-
mento, inclusive, para o acolhimento da 
comunidade em geral ou para o uso de 

projetos extracurriculares”, afirma.

EMENDAS PARA O GUARÁ
Somente para o Guará, Delmasso já 

destinou mais de R$ 5.1 milhões em 
emendas parlamentares neste mandato, 
para obras como reformas de escolas, 
eventos de tecnologia e cidades inte-
ligentes, reforma do hospital e outras 
unidades públicas de saúde, eventos es-
portivos como futebol e corrida, além de 
eventos culturais. 

“O Guará precisa da nossa atenção. 
Aqui mora um povo feliz, trabalhador, 
pessoas que levantam todos os dias 
para construir uma cidade melhor. Meu 
compromisso com a cidade é para além 
do mandato, afinal, é onde eu também 
moro. Enquanto eu estiver como depu-
tado, o Guará terá um representante”, 
garante.
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Sonho antigo dos alunos, colaboradores e pais, obra foi 
realizada com emenda do deputado Rodrigo Delmasso

GUARÁ EM OBRAS
Nada como ano eleitoral.  Algumas obras 

importantes iniciando. A reforma dos campos 
de futebol sintético, redes de iluminação sendo 
substituídas pela Neoenergia, Reformas de praças, 
da Feira do Guará... Que venham mais obras por que 
a cidade necessita muito.

Marcou presença  
o 5º São João do Guará  

O saldo foi altamente positivo. As famílias do 
Guará aguardavam com saudade a volta da maior 
festa popular da cidade. Muitas atrações para 
toda família que ia  das crianças aos idosos.   Foi 
emocionante ver as famílias felizes  se divertindo 
com toda a segurança e as comidas deliciosas 
de sempre nas barracas que capricharam.      A 
apresentação de várias quadrilhas juninas de 
qualidade, shows musicais, complentavam a festa 

Apaixonado 
e praticante 
de esportes, 
principalmente 
vôlei, Delmasso 
tem destinado 
emendas para 
melhoria de 
quadras e 
equipamentos 
esportivos, 
principalmente 
nas escolas 
públicas

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2022/06/30/centrao-ganha-quadra-coberta/
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Ele continua sendo um 
dos nomes mais lem-
brados por quem acom-

panha o programa The Voice 
Brasil, da TV Globo, mesmo 
não tendo vencido o progra-
ma em 2016 – foi finalista.  
Seis anos depois, o guaraen-
se Gabriel Correa, 37 anos, 
continua sendo atração por 
onde anda e canta, e isso tem 
acontecido em todo o país. A 
agenda volta a se aproximar 
de antes da pandemia, quan-
do ele chegava a fazer três a 
quatro shows por semana. 
Além do repertório, voltado 
para o sertanejo universitá-
rio, ritmo mais tocado e ouvi-
do no Brasil inteiro, e da voz 
bem colocada, Gabriel tem 
sido o deleite da mulherada 
por causa do rosto bonito. 

A música na vida de 
Gabriel começou aos seis 
anos de idade, no coral in-
fantil da igreja Nova Vida, na 

QE 38, comandada pelo pai e 
pastor Nilton Correia, quem 
também é músico – toca con-
trabaixo. Depois, participou 
de uma banda de pop rock de 
2006 a 2014, quando decidiu 
se enveredar para o sertanejo 
universitário por uma exigên-
cia do mercado. Tomou gosto 
e continuou. Logo no início 
da carreira no novo ritmo, foi 
atração de uma das maiores 
casas de sertanejo em Belo 
Horizonte. “Eu não tinha ban-
da e nem sabia as músicas 
direito, mas como era uma 
oportunidade única, aceitei. 
Tive que me virar para esco-
lher e aprender o repertório 
rapidinho. Deu certo”, conta. 
No primeiro dia, como não 
sabia as músicas direito, ele 
cantava o refrão e pedia para 
o público cantar o restante. 
No final do show, foi contra-
tado para fazer parte da gra-
de fixa dos artistas da casa. 

Por lá, ficou por mais de ano. 
Morou em São Paulo uma 
época, onde fez amizade com 
a dupla Fernando e Sorocaba 
e chegaram a negociar uma 
parceria, mas não aconteceu. 
Depois, foi contratado como 
atração de uma casa de sho-
ws no Rio de Janeiro, onde fi-
cou por quase dois anos. 

NO THE VOICE BRASIL
Em 2016, se inscreveu no 

programa The Voice Brasil, e 
depois de passar por várias 
eliminatórias, foi selecionado 
e entrou no programa para 
fazer parte do time de Michel 
Teló. Mesmo não sendo o ven-

cedor, foi o participante que 
mais teve exposição na mídia 
– a própria Globo o colocava 
como principal garoto propa-
gando do programa. 

Mas a vida nem sempre foi 
um mar de rosas para Gabriel. 
Chegou a ter depressão e pe-
sar 96 quilos – 18 a mais do 
que o peso atual. Tudo su-
perado. “Hoje estou bem, 
preparando vários projetos 
grandes para 2022. Projetos 
autorais, clipes e até um pro-
jeto audiovisual que deve ser 
gravado em julho e agosto”, 
conta. 

Quando não está fazendo 
shows ou viajando, Gabriel 
passa o tempo jogando video-

game – sua paixão infantil- , 
jogando futebol ou se exerci-
tando em academia. 

PERSONAGEM DA CIDADE

Assista a entrevista 
completa em:

https://youtu.be/
lCAUXmdK_3Y

Surfando na fama  
do The Voice Brasil

Gabriel 
Correa

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://youtu.be/BXdvZygphmM
https://youtu.be/lCAUXmdK_3Y
https://youtu.be/lCAUXmdK_3Y
https://jornaldoguara.com.br/2022/06/30/gabriel-correa-surfando-na-fama-do-the-voice-brasil/
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Administrado pelo Instituto 
Brasília Ambiental (Ibram), 
o Parque Ecológico Ezechias 

Heringer é apontado pelos usuários 
como um dos locais mais organizados 
e seguros para a prática de atividades 
físicas em meio à natureza. A unidade 
recebe, mensalmente, mais de 10 mil 
visitantes.

Um dos frequentadores assíduos 
do parque é o militar do Corpo de 
Bombeiros Valtemir Alves Ferreira, 
76 anos. Ele descreve a unidade 
como bem-cuidada, segura, com boa 
infraestrutura, que inclui estacio-
namento, bebedouros e banheiros. 
“Podemos deixar o carro estaciona-
do e caminhar à vontade na pista, 
sem preocupações. O contato com a 
natureza é excelente; podemos fazer 
atividade física respirando ar sem po-
luição. É isso que me faz vir sempre a 
esse parque”, afirma.

A bancária Cibele Silva Oliveira, 
38 anos, endossa a tranquilidade do 
Ezechias Heringer. “Gosto da natu-

reza local, que é muito bem cuidada. 
Quando estou andando, respiro ar 
puro, e faço minha atividade física. 
O lugar é muito bacana e o ambiente 
familiar.”

O Parque Ezechias Heringer é for-
mado por 350 hectares, ocupando as 
áreas 27 e 28 do Guará. A segunda 
área contém os equipamentos públi-
cos citados pelos frequentadores e 
mais a sede administrativa, parqui-
nho infantil, quadra de areia, qua-
dras poliesportivas, 2.800 metros de 
trilha, pista de ciclismo, caminhada 
e cooper, praça de convivência, entre 
outros atrativos.

PRESERVAÇÃO
Sabedores de que o parque é uma 

unidade de conservação (UC) lem-
bram a importância de usá-la com 
consciência ambiental e acreditam 
que precisa haver mais compreensão 
dos frequentadores, porque ainda 
existem pessoas que jogam papel no 

chão e lixo dentro do parque.
Outras andam de bicicleta com 

muita velocidade, trazendo risco de 
atropelar quem está a pé. “Então, é 
necessário ter mais cuidado da parte 
de quem usa esse espaço tão especial. 
Mais conscientização, pois o parque é 
um lugar que precisa ser preservado”, 
enfatiza o militar Valtemir Ferreira.

A UC foi criada em 1960 com o 
objetivo de preservar as margens do 
córrego Guará, que abastece o Lago 
Paranoá. Mas sua criação legal só se 
deu em 1998, pela Lei nº 1.826. Seu 

nome é uma homenagem ao agrôno-
mo pioneiro Ezechias Heringer, que 
dedicou sua vida a estudar a flora e a 
fauna do cerrado.

O parque possui cerrado típico, 
campos de murundus e densa mata 
de galeria. É dotado de grande biodi-
versidade, um lugar onde em meio à 
caminhada pode-se, por exemplo, de-
parar-se com uma lobelia brasiliensis, 
planta endêmica que representa bem 
a flora do parque.

Está aberto à visitação diariamen-
te, das 6h às 22h.

Trilha rústica a pista de  
caminhada no Parque do Guará
O Ezechias Heringer recebe mais de 10 mil 
visitantes por mês; frequentadores destacam 
boa infraestrutura do local

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2022/06/29/parque-ecologico-no-guara-tem-de-trilha-rustica-a-pista-de-caminhada/
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Mais de 40 mil  
no 5º São João do Guará
Música da melhor qua-

lidade, comida típica, 
arrasta pé e tradição. 

Esses foram alguns dos ele-
mentos encontrados durante 
os quatro dias (23 a 26 de ju-
nho) de evento no 5º São João 
do Guará. A festa reuniu um 
público de mais de 40 mil pes-
soas na arena montada na EQ 
19/34 do Guará II, mas dizem 
que a poeira que subiu pode 
ser vista até de outras regiões 
do Distrito Federal.

“Preparamos algo grande, 
mas foi maior do que espe-
rávamos. Foi gigantesco em 
emoção, em diversão, em ca-
rinho e em todo tipo de senti-
mento bom”, comemora uma 
das organizadoras, Mayara 
Franco. “Podemos dizer que 
nós promovemos o evento, 
mas quem fez a festa foi o pú-
blico. Mais de 40 mil pessoas. 
Isso vai ficar para a história”, 
complementa.

O São João transformou 
o Guará em uma verdadeira 
cidade do sertão. Ao longo 
dos dias de festa, shows para 
todos os gostos, espetáculos 
com diversas quadrilhas juni-
nas, um cenário de fazer so-
nhar e muita diversão. 

Leon Correia, Farinha com 
Rapadura, Banda Bonsai, 
Alan Morais, Menino Ricco e 
Trio Sanfona Nova, entre ou-
tros, comandaram o relabu-
xo. Porém, um dos momentos 
épicos foi a apresentação do 
Trio Siridó. A lendária banda 
de forro comemorou 50 anos 

de estrada justamente no pal-
co principal.

“Agora é sentar com cal-
ma e já começar a preparar 
o próximo. Enquanto todos 
estavam aproveitando o even-
to, nós já estávamos vendo 
o que pode ser melhorado e 
quais novidades queremos em 

2023. E não faremos menos. 
Isso a gente garante”, enfatiza 
Tâmara Mansur, mais uma das 
idealizadoras.

Figura conhecida no Guará, 
Joel Rodrigues também é um 
dos empreendedores que fez 
o São João do Guará se tor-
nar uma realidade. Para ele, o 

principal foi a emoção de ver 
as pessoas de volta após dois 
anos. “Minha vida é essa ci-
dade. Alguns amigos de longa 
data eu não encontrava desde 
o início da pandemia da co-
vid-19. Essa foi uma festa para 
reintegrar a comunidade”, 
resume.

SOLIDARIEDADE
Além da festa, o 5º São João 

do Guará teve caráter humani-
tário. O Instituto Reciclando 
o Futuro, entidade que desde 
2017 atua com famílias em 
situação de vulnerabilida-
de social, montou um stand 
para recolher alimentos não 
perecíveis.

Mais de 200 quilos foram 
arrecadados e vão ser doa-
dos nos próximos dias em 
comunidades carentes do 
Distrito Federal. “Vamos mon-
tar kits e entregar em nossas 
ações. Promovemos muitas 
atividades em regiões como 
Sol Nascente, Estrutural, 
Ceilândia e Planaltina. As 
pessoas desses lugares, mui-
tas vezes já contam com essa 
solidariedade”, explica a fun-
dadora da instituição Renata 
d’Aguiar.

www.thaisimobiliaria.com.br
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Festival República Blues 
começa no Guará
Lançamento acontece no SESC Guará, dia 8 de julho, depois 
segue para a antiga Funarte, nos dias 16 e 17 de julho

O Festival República Blues desembarca 
na capital federal para sua 8ª edição 
nos dias 16 e 17 de julho. Realizado no 

coração de Brasília, o maior evento de blues, 
jazz e música instrumental do Centro-Oeste 
tem entrada franca e acontecerá no grama-
do do Eixo Cultural Ibero-Americano (antiga 
Funarte), apresentando 21 atrações locais, 
nacionais e internacionais. 

NO GUARÁ
Para abrir os trabalhos do festival, uma 

edição especial do evento Bebendo Blues, 
Comendo Jazz, está programada para o dia 8 
de julho, às 20h, no SESC Guará, marcando o 
lançamento do festival. Por lá rolam apresen-
tações das do quinteto Her Jazz, do projeto 
Jam Session Blues Dellas e da cantora Taryn 
Szpilman, do Rio de Janeiro, além da partici-
pação da Capivara Brass Band em apresen-
tação nas imediações do SESC Guará, e do 
lançamento da exposição Estrelas do Blues 
- telas em Batik, do artista plástico baiano 
Ronaldo Ferreira. A entrada é franca, me-
diante doação de 1kg de alimento não-pere-
cível para o programa SESC Mesa Brasil. 

ATRAÇÕES
Com identidade visual que celebra um sé-

culo da Semana de Arte Moderna brasileira, 
a programação da edição 2022 traz a diversi-
dade como eixo central, com atrações que vão 
do blues clássico dos guitarristas americanos 
Vino Louden e Lil Jimmy Reed, passando por 
canções brasileiras com influência blueseira 
do Paraibano Seu Pereira. 

Também marcam presença,  o tango-jazz 
da banda argentina Escalandrum, liderada 
por Daniel “Pipi” Piazzolla, baterista e com-
positor multi premiado e neto do grande 
Astor Piazzola, pelo groove dos paulistanos 
do Funk Como Le Gusta abrilhantado pela 
participação especial da garota sangue bom, 

Fernanda Abreu, pelo dedilhado impecável 
de Manassés de Sousa, além de grandes no-
mes do blues nacional, como Blues Etílicos, 
Nuno Mindelis,Celso Salim e Artur Menezes, 
estes dois últimos, radicados nos Estados 
Unidos. 

Outros grandes destaques do Festival são 
as apresentações da brasiliense Ellen Oléria 
e da paulistana Tulipa Ruiz, que traz seu 
premiado pop/rock contemporâneo, incre-
mentando a diversidade sonora do evento. O 
festival também conta com uma espécie de 
matinê, no domingo à tarde, com o espetácu-
lo “Blues na Floresta”, com canções voltadas 
para temáticas infantis. As atrações locais, 
ponto de honra do festival, serão represen-
tadas por nomes como a Brazilian Blues 
Band (que convida o multi-instrumentista 
Dillo), Blues de Bolso, Marlene Souza Lima e 
Mandalla, entre outros.

Além dos artistas que deixaram seu le-
gado, a 8ª edição do festival irá celebrar os 
20 anos de atuação do Clube do Blues de 
Brasília (entidade que realizou as sete edi-
ções anteriores). O República Blues é rea-
lizado com recursos do Fundo de Apoio à 
Cultura do Distrito Federal. 

A principal atração da noite, a cantora 
carioca Taryn Szpilman, além de ter um 

destaque na cena do blues/jazz nacional, 
a artista também ficou conhecida como 
a voz que dubla a personagem Elsa, da 
animação Frozen. No início dos anos 

2000, Taryn atuou como vocalista da Rio 
Jazz Orchestra — fundada por seu pai, o 

maestro e saxofonista Marcos Szpilman —  e 
participou, com Marcio Lomiranda e Paulo 

Rafael, da banda Eletro Fluminas
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Após o sucesso na Rota 156, em maio, a 
Capivara Brass Band volta à cidade no dia 8

Cidade assustada
Sinto no ar aquela sensação de medo 

por parte da população do Guará, as in-
formações desencontradas nos grupos 

de WhatsApp, estão criando essa intranquilidade, 
onde tudo parece aumentado propositalmente 
para causar impacto.

O índice de furtos, roubos, alguns até cometidos 
com certa violência segundo relatos de vítimas e 
testemunhas, tem aumentado aqui no Guará, indi-
cando que a molecada está achando uma maravi-
lha serem vidas “lokas”,copiando essa prática ne-
fasta de outras localidades.

Como tudo que não presta, foi rapidamente in-
corporada por alguns imbecilóídes daqui, formam 
grupos ou duplas, em cima de bicicletas ou motos, 
estão tocando terror nos becos e descampados das 
quadras, tendo como vítimas preferencialmen-
te jovens, idosos e senhoras desacompanhadas, 
pois os babacas não têm coragem de abordar os 
marmanjos.

Segundo informações esses grupelhos na 
maioria das vezes formados por menores(dizem 
que de outras Regiões),com alguns “malas” daqui 
infiltrados.

Qualquer pessoa que identificar um desocu-
pado desses rondando ou em grupos queren-
do “aprontar”,liguem imediatamente para o 4º 
Batalhão ou a 4ª DP.

Policiais eficientes temos, apesar do reduzido 
efetivo, com muita luta estão tentando manter o 
Guará tranquilo e seguro.

Mais preocupado com a campanha eleitoral, o 
governo faz aquela famosa cara de paisagem, sem 
se preocupar em aumentar o efetivo das forças.

Cabe ao contribuinte esclarecido cobrar uma 
ação por parte do GDF para mudar essa situação, 
que está deixando a população assustada.

Com a vida ficando cada dia mais difícil, onde o 
mundo exige cada vez mais, essa molecada em vez 
de estudar, procurar desenvolver algum tipo de 
aptidão, resolve ir contra a lei, pois acham bonito 
serem vidas “lokas” esquecendo que pais não são 
eternos. Um dia esses babacas serão adultos. Mas 
será que poderão ser aproveitados e inseridos na 
sociedade da qual hoje eles debocham?

Não esquecendo que muitos terão a vida encur-
tada por drogas e balas, no final farão parte apenas 
de uma triste estatística que é a do crime ou da mi-
séria nossa de cada dia.

O assunto que veio a baila, foi aquela afronta a 
população do Guará, a famigerada obra da QI-23 
que até hoje espera-se uma resposta decente, de-
pois de promessas mil.

O velho Caixa mostrava-se um pouco preocu-
pado sem perder o bom humor, que é sua marca 
registrada.

Com a chegada do período eleitoral, o DF e o 
país ficarão à deriva, com o povo igual barata tonta, 
sem rumo e tendo que engolir calado as estripulias 
desse bando que está aboletado no poder.

Parece o preâmbulo para o Armagedon,o fim 
deve estar  muito próximo, pois com essa camba-
da, acredito que os sobreviventes não terão mui-
to o que comemorar, pois a nossa eterna falta de 
vergonha, coragem e discernimento para enfren-
tar assuntos sérios nesse país continuará a reinar, 
para que possamos lamentar pelos próximos qua-
tro anos.

Pára o mundo, que eu quero descer!

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2022/06/29/festival-republica-blues-comeca-no-guara/
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As esculturas globais do 
guaraense Renato Santos
Além de ornamentar cenários de minissérie da Globo,  
as artes dele se espalham em festas de famosos e de eventos por todo o país

A paixão pela arte 
começou ainda na 
infância, na peque-

na Areal, no interior da 
Paraíba. As primeiras ma-
nifestações foram através 
da pintura. Depois, argila, 
carvão, bronze, madeira e 
fibra de vidro fizeram par-
te do aperfeiçoamento e se 
transformaram em matéria 
prima do hoje reconheci-
do nacionalmente escultor 
Renato Santos, 42 anos. 
Peças dele já ornamenta-
ram cenários de uma minis-
série da Globo e de eventos 
de atores e apresentado-
res como Eliana, Roberto 
Justus, Sabrina Sato, Anita, 
o ex-jogador Kaká e o lu-
tador de UFC, José Aldo. O 
que poucos sabem é que ele 
mora e tem ateliê no Guará, 
num galpão no Setor Iapi. 

A escultura surgiu na 
vida de Renato quando ele 
foi convidado para expor 
suas pinturas em tela em 
um evento do Sebrae, em  
João Pessoa. Foi paixão à 
primeira vista. Assim que 
viu as esculturas expostas 
de outros artistas, resol-
veu que nelas seria seu fu-
turo na arte. “Os primeiros 
trabalhos foram em madei-
ra, mas vi que tinha facili-
dade em manipular outros 
produtos e fui me aperfei-
çoando”, conta.

 A partir daí, Renato 
começou investir em ex-
posições em shoppings e 
feiras, até que suas escul-
turas despertaram o inte-
resse de um produtor da 
minissérie global A Pedra 
do Reino, que gravava na 
cidade de Taperoá, no inte-
rior da Paraíba, em 2007,  
que o contratou para pro-
duzir as esculturas ceno-
gráficas para as gravações. 
As imagens de animais 
chamaram a atenção de fa-
mosos, que passaram a en-
comendar esculturas para 
as festas de seus filhos. 

Aniversários dos filhos da 
apresentadora Eliana, que 
encomendou esculturas de 
personagens do Avatar – a 
do dragão tinha seis me-
tros de altura -, de Roberto 
Justus, de Sabrina Sato, do 
lutador de UFC José Aldo, 
do ex-jogador Kaká e das 
cantoras  Anita e Simária 
(da dupla com Simone).

Na produção, ele conta 
com a ajuda do irmão mais 
velho Carlos, que o trouxe 
para Brasília.  

ENCOMENDAS  
DO PAÍS TODO

A fama foi se espalhan-
do no meio artístico do 
eixo Rio-São Paulo e hoje 
Renato praticamente só 
atende encomendas de 
famosos ou de empresas 
promotoras de exposições 
e eventos. Muito pouco ain-
da de Brasília, talvez por-
que ele não seja conhecido 
por aqui. O trabalho mais 
conhecido que ele produ-
ziu aqui foram esculturas 
cenográficas para a escola 
de samba de Samambaia.

Através da divulgação 
nas mídias sociais, o tra-
balho de Renato passou a 
ser conhecido em todo o 
país, o que tem aumentado 
a quantidade de encomen-
das. Além dos eventos, as 
esculturas dele tem enfei-
tado jardins e decoração 
em casas. A especialidade 
dele é a fibra de vidro, mas 
produz também em madei-
ra, rocha calcária, isopor, 
modelagem em cera, fibra 
de vidro e bronze.

Renato mantém no 
Youtube um tutorial de 
escultura, onde ensina es-
culpir, recuperar e man-
ter peças em diferentes 
materiais.

Informações e enco-
mendas através do contato 
98521.9662 e no Instagram 
@renatoescultor

Eliana e Anita são clientes de Renata, que produziu esculturas 
para as festas deles e de outros famosos

Em um galpão do Setor 
Iapi,  no Guará II, Renato 

e o irmão Carlos produzem 
esculturas para atender 

encomendas de todo o país, 
principalmente em fibra de 

vidro

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2022/06/29/as-esculturas-globais-do-guaraense-renato-santos/


4 QUARTOS 
LANÇAMENTO

O Edifício Aptos Garden

Duas torres
Praça de lazer  
completa

142 a 190 m²
3 vagas 
de  garagem

4 Quartos Cob. Lineares

127 m²
2 a 3 Vagas  
de garagem

258 m²
3 vagas de 
garagem
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VISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

NOROESTE 
(CLNW 2/3) 

GUARÁ II 
(QI 33 Lote 2) 

 3326.2222
www.paulooctav io .com.br
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